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U  ELREY.  Faço  íaber  aos  que  efte  Alvará  corri      ^Z 
força  de  Ley  virem  ,  que  fendo-me  prefentcs  as    ***?' 
exceflivas  ufuras  ,  que  algumas  peílbas  coftumaô     r. 
levar  do  dinheiro  ,    que  empreftaô  a  juro  ,  e  a^***' 
rifco  para  fora  do  Reyno  ,  com  os  affeclados  pre-  ^ ?'  f  ?"*Jt>J&\ 
textos  de  lucro  cefíante ,  damno  emergente  ,  cam- 
bio marítimo  ,  e  outros  femelhantes  ,  de  que  re- 
fulta  grave  prejuízo  ao  commercio  interior  $  e ex- 
terno   dos  meus  fieis  VaíTallos ,  e  ao  Bem-com- 
mum  dos  meus  Reynos ,  que  tanto  procuro  pro- 
teger ;  fem  que  as  repetidas  Leys   incorporadas  nas  Ordenaçoens  do 
•   ync(rQ  ExtravaSantes  >  que  até  agora  fe  publicarão  fobre  efta  maté- 
ria ,  foíTem  baftantes  para  extirpar  taõ   illicitas ,  e  perniciofas  nego- 
ciaçoens  :  e  querendo  occorrer  aos  graviílimos  damnos  ,  que  delias 
relultao  ;  Com  o  parecer  de  muitos  Miniílros  do  meu  Confelho  ,  e  de 
outras  peíioas  doutas  ,  e  zelofas  do  ferviço  de  Deos  ,  e  meu,  que  houve 
por  bem  confultar  fobre  efta  matéria  ,  mandando-a  examinar  com  o 
mais  feno,  e  exacto  cuidado:  Sou  fervido  ordenar,  que  neftes  Rey- 
nos ,  e  feus  Dominios,  fe  nao  poíTa  dar  dinheiro  algum  a  juro  ,  ou  a 
nico  ,  para  a  terra  ,  ou  para  fora  delia ,  que  exceda  o  de  cinco  por 
cento  cada    anno  $    prohibindo  igualmente  o  abufo  praticado   entre 
alguns  Homens  de  Negocio ,  de  darem ,  e  tomarem  dinheiro  de  em- 
preitimo  com  o  intereífe  de  hum  por  cento  cada  mez.    O  que  tudo 
pronibo,  nao  fó  debaixo  das  penas  eftabelecidas  pela  Ordenação  do 
livro  quarto  titulo  feíTenta  e  fete  ,  contra   os  ufurarios  •  mas   tam- 
bém, de  que  os  Tabaliaens,  que  fizerem  Efcrituras ,  em  que  fe  efti- 
pule  mtereffe  mayor  ,  que  o  referido,  de  cinco  por  cento  ,  incorre- 
rão   no  ^perdimento  dos  feus  Officios  ,    fendo  Proprietários;  ou  na 
eitimaçao  ,  e  valor  delles  ,  fendo  Serventuários ;  e  feraó  degradados 
por  íeis   annos  para  o  Reyno  de  Angola.   No  mefmo  degredo  in- 
correrão   também    cumulativamente    as    peíToas ,  que  derem  dinhei- 
ro   contra    o    eftabelecido  nefta   Ley,  ou  feja  por  Efcritura  publi- 
ca ,  ou  por  hfcrito  particular  ,  ou  ainda  por  convenção  verbal.    E 
de  todos  os  íobreditosTabaliaens,  e  peíToas ,  que  tranfgredirem  efta 
pronibiçao,  fe  poderá  denunciar  em  publico,  ou  em  fegredo;  nefta 
^orte  ,  perante  o  Defembargador  Juiz  Confervador  Geral  da  Tunta 
do    Commercio  ;  e  fora  delia  ,  perante  qualquer  Juiz  criminal  dos 
meus  Reynos ,  e  Senhorios  ,  com  Aggravo,  ou  AppellaçaÕ  ,  para  os 
Juizes  dos  Feitos  da  Fazenda.  Aos  denunciantes  públicos ,  ou  par- 
ticulares ,  pertencerá  ametade  das  penas  eiveis  :  applicande-fe  a  ou- 
ra ametade  para  as  defpezas  da  Relação  ,  onde  as  cauías  forem  fen- 
tenciadas  em  áítima  inftancia. 

****  E  P  c  ql!f  eft«  W  fe  na6  fraude  debaixo  dos  maliciofos  pre- 
textos, que  fe  coftumaô  maquinar  contra  femelhantes  prohibiçoens : 
Litabeleço  ,  que  peffoa  alguma  ,  que  empreitar  dinheiro  a  juro  ,  a 

™A°h£™  3  \"3te  °Utr°  intereíre  '  Para  commercio  marítimo, 
,inlP oíraremPLeftalI°  Por  menos  tempo  de  hum  anno ,  contado  con' 
tinua ,  e  fucceílivamente  do  dia  da  obrigação.    Delia  nao  poderá  re- 
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fultar  acção  para  o  mefmo  dinheiro  empreitado  fer  pedido  antes  de 
fe  achar  completo  o  referido  anno  ,  nem  menos  fe  poderá  fazer  pa- 
gamento algum  ,  que  feja  valido  ,  ainda  no  cafo  de  fer  feito  depois 
de  fe  haver  findado  o  anno  do  empreftimo ,  fe  naô  na  mefma Praça, 
onde  o  dito  empreítimo  fe  houver  celebrado  ;  nem  entre  as  peíToas , 
que  derem  ,  e  tomarem  dinheiro  a  juro  ,  para  fe  applicar  ao  mefmo 
commercio  marítimo ,  fe  poderá  fazer  contrato  de  feguro  para  den- 
tro do  Reyno  ,  ou  para  fora  delle  :  tudo  debaixo  das  mefmas  penas , 
que  deixo  ordenadas  :  Nas  quaes  incorreráó  em  cada  hum  dos  ío- 
breditos  cafos  naô  as  partes  contratantes ,  mas  também  cumulativa- 
mente ,  infolidum  todos  ,  e  cada  hum  dos  Procuradores ,  e  Commif- 
farios  ,  que  cobrarem  ,  receberem ,  endoçarem ,  ou  por  qualquer  mo- 
do intervierem  nas  referidas  fraudes. 

Porém  as  fobreiitas  prohibiçoens  naô  haveráó  por  ora  lugar  no 
commercio  ,  que  fe  faz  deites  Reinos  para  a  índia  Oriental  :  e  feníiõ 
poderáõ  executar  as  penas  eftabelecidas  para  a  fua  obfervancia  ,  em 
quanto  naô  voltarem  para  efte  Reyno  as  primeiras  Frotas  ,  e  Efqua- 
dras  ,  que  delle  partirem  para  os  Portos  do  Brafil. 

E  para  que  tudo  fe  obferve  ,  e  execute  na  maneira  acima  decla- 
rada :  Hev  por  bem  derogar  de  Meu  Motu  próprio ,  certa  Sciencia, 
Poder  Real  pleno,  e  Supremo  ,  todas  as  Leys ,  Difpoíiçoens  de  Di- 
reito commum  ,  e  Opinioens  de  Doutores  em  contrario }  ficando 
alias  fempre  em  feu  vigor. 

Pelo  que ,  mando  ao  Prefidente  do  Defembargo  do  Paço ,  Re- 
gedor da  Cafa  da  Supplicaçaô ,  Governadores  da  Cafa  do  Porto ,  e 
das  Relaçoens  da  Bahia ,  e  Rio  de  Janeiro ,  e  a  todos  os  Defembar- 
gadores  ,  Corregedores  ,  Provedores,  ,  Ouvidores ,  Juizes ,  Juftiças , 
e  Officiaes  deites  meus  Reynos  ,  e  Senhorios,  cumpraó  ,  e  guardem, 
como  nelle  fe  contém ,  efte  meu  Alvará ,  que  valerá  como  Carta 
pafíada  pela  Chancellaria ,  ainda  que  porella  naõpaíTe,  equeo  feu 
eíFeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno ,  naô  obftantes  as  Ordena- 
çoens  em  contrario :  E  efte  fe  regiftará  em  todos  os  lugares  ,  onde 
fe  coftumaô  regiftar  femelhantes  Leys  ,  mandando-fe  o  Original  para 
a  Torre  do  Tombo.  Dado  em  Belém  aos  dezafete  dias  do  mez  de 
Janeiro  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  e  fete. 
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SehaJtiaÕ  Jofepb  de  Carvalho  e  Mello. 

Alvará 


ALvara  com  força  de  Ley ,  porque  V.  Mageflade  he  fervido  pr  o- 
hibir  ,  debaixo  das  penas  nelle  declaradas ,  dar-fe  dinheiro  a 
rifco  para  fora  do  Reyno ,  ou  a  juro  dentro  nelle  ,  por  inter  e/Je ,  que 
exceda  o  de  cinco  por  cento  :  exceptuando  o  dinheiro  ,  que  fe  der  para 
o  commercio  da  Índia  Oriental  :  e  fufpendendo-fe  as  mefmas  penas 
até  voltarem  a  ejle  Reyno  as  primeiras  Frotas ,  que  delle  partirem 
para  os  Portos  do  Brafil.   Tudo  na  forma  acima  declarada. 

Para  Vofía  Mageftade  ver- 


Filippe  yofeph  da  Gama  o  fe& 


Regiftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reyno 
no  livro  do  Confelho  da  Fazenda  a  foi.  $6,  e  no  livro  da 
Junta  do  Commercio  a  foi.  ioi. 
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